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OPINIÃO

O crónico alheamento da popula-
ção doVelho Continente, em geral,
edaportuguesa, emparticular, so-
bre o projeto europeu, deu ultima-
mentelugarauminusitadointeres-
se sempre que se realizam confe-
rênciassobreofuturodaEuropa,na

suavertentepolíticaemonetária.
Foi o caso do evento que a Or-

demeIDEFForganizaram,esta se-
gunda-feira,emLisboa,comvozes
autorizadas,paramaisdemeiomi-
lhardetécnicosoficiaisdecontas.

No início desta década quando
se abordava a temática europeia a
opiniãopública soltava invariavel-
mente um longo bocejo sobre um
tema que se julgava exclusivo dos
burocratas instaladosemBruxelas.

Os tratados de Maastricht,
Amesterdão,Nice e,mais recente-
mente, de Lisboa sempre foram
vistos como documentos alta-
mente cifrados, entediantes, que
para nada condicionavam o dia a
dia da população. Resultado desse
distanciamento, a abstenção co-
lossal que os referendos europeus
registaram. Para o comum cida-
dão, não havia nada a temer: os
fundos europeus estavam assegu-
rados,oconsumoconhecia índices

nuncaoutroraatingidos,aprospe-
ridade, que mais tarde se veria a
revelarartificial, saltavaàvista.

Anos mais tarde, o panorama
inverteu-se. O que parecia um
projecto com pernas para andar,
ameaça agora esboroar-se, pe-
rantea incredulidadedemuitos.

Amoedaúnicatrouxeumaapa-
rentecoesãodopontodevistamo-
netário,masa faltadeequilíbriona
articulaçãocomaparte económica
feriramoprojetodemorte.

As divergências políticas, os
egoísmos nacionais e líderes pou-
co carismáticos e excessivamente
concentrados no seu umbigo, fi-
zeram o resto. E aqui chegámos.
Crispação, tumultos, mau estar.
Esteéopreocupantecaldode ins-
tabilidade em que vive o mori-
bundoprojetoeuropeu.

As especulações que circulam
como um imparável rastilho di-
zemqueosprofissionaisdamani-

pulação querem afastar primeiro
a Grécia e depois Portugal do clu-
be europeu. Especulação ou ha-
verá fundodeverdade?

Muitas vezes apelidadade téc-
nica do salame, esta analogia
prende-se com o facto de ser
mais simples comer um salame
quando este é cortado empeque-
nosbocados.

Esta técnica consiste em frag-
mentaranegociaçãoparcial e seleti-
vamente, sem comprometer e glo-
balizarosresultadosparciais,ouseja,
semcontagiaraposiçãodotodo.

Não sendo esta técnica obra de
ficção científica, não significa que
se venha a verificar, mas existe
esse risco.

A Europa e Portugal estão num
permanente equilíbrio instável
entrea salvaçãoeocolapso.

A nós, portugueses, resta-nos
fazer o nosso trabalho. Com
aproveitamento.

Agora com um governo com
maioria parlamentar não há ar-
gumentos para o eterno jogo do
passa-culpas na Assembleia da
República, na viabilização das
medidas mais duras do docu-
mento como selo da ‘troika’.

Não nos resta alternativa.
Ainda é possível recuperar a cre-
dibilidade externa, a que perde-
mos por culpa própria e a que al-
gumas campanhas têm contri-
buído para denegrir a nossa
imagem junto dos nossos par-
ceiros europeus e no resto do
mundo.

O caminho a trilhar está mais
doque identificado.Opovoque já
“deumundosaomundo”temque
seagarraràhistóricacapacidadee
resiliência lusitanaparaencontrar
forças quando por vezes elas es-
casseiam.■

*Artigo escrito de acordo com o novo Acordo

Ortográfico.
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